
O Estado de S. Paulo
01/06 /200j> p. f\L\

Lula e Palocci, na reunião com intelectuais: presidente se disse satisfeito com chance de pôr em prática políticas pelas quais sempre lutou

ÉAcho que a pessoa
mais aflita do |

Brasil sou eu

□ Participaram do encontro com Lula
Dahno Dallari, Fábio Konder Com-
parato, Marilena Chauí, Paul Sin-
gcr, Aziz Ab'Sabcr, Amélia Cohn,
Claudineu Mello, Fernando Ha-
ddad, Ijtdislau Dowbor, Lucio Kowa-
rick, Marco Antonio Barbosa, Mar­
co Aurélio Nogueira, Maria Rita
Kehl, Maria Victoria Benevides, Mi- i

chael Hall, Paulo Vannuchi, Pedro

i

gicos do ABC Paulista. Ele afir­
mou ainda que, apesar de “afli­
to”, está “satisfeito com as pos­
sibilidades que o poder concede
aos governantes” para pôr em
prática políticas pelas quais
sempre lutou.

A inteireiuais, presidente
afirma que ela crá “mais

curta do que os mais
pessimistas /■■■ 7."
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contaram os participantes da nuo aquele amigo e companhei-
reunião, não foi de confronto, e ro de vocês desde minhas lutas

em São Bernardo ainda no tem­
po da ditadura”, disse Lula,

reunião, não foi de confronto, e
sim de diálogo. Maria Victoria
tentou resumir a sensação ge­
ral: “Eu gostaria que no dia se- lembrando do tempo em que co-
guinte da posse nós tivéssemos mandava as greves dos metalúr-
uma solução para os gravíssi­
mos problemas da justiça so­
cial, dos desequilíbrios regio­
nais, econômicos, culturais.
Nós não estaríamos sendo hu­
manos se não desejássemos.
Mas entre os desejos e o míni­
mo de racionalidade há um es­
paço grande, e então nós enten­
demos que há um prazo para a
mudança.”

Segundo ela, o governo já de­
monstrou “de que lado está” ao
lançar o programa Fome Zero
para a parte carente da popula­
ção no início do mandato. “O
Fome Zero foi um gol.”

O grupo de intelectuais acom-

Lula diz que transição economic
----------------esíM no '

Depois de ihím semana
de protestos e críticas
contra os juros altos, a

política cconomica e alguns
pontos das r< formas, o presi-
denti I ui/ Inácio l ula da Silva
p? > i onh m a um grupo

? int< J< ctuais que a fase de
r, ! . na política macroeco-

iioaiii i á mais curta do que
os mais pessimistas pensa*
va-nAo ouvir mais cobranças

juros e política econômi­
ca. <» presidente admitiu que
também está inquieto com a si-
í ? ■ ao. “Acho que a pessoa
nais aflita do Brasil sou eu”,

. : ula, segundo contou um
dos participantes do encontro.

Apesar das promessas de no­
vos tempos, os interlocutores
voltaram a ouvir do presidente
o mesmo discurso que tem feito
aos outros setores da sociedade:
“Se você ficar debaixo da árvo­
re esperando que ela dê frutos
você vai ficar impaciente”, com­
parou Lula, pedindo participa­
ção e paciência
aos intelectuais.

Ao lado dos
ministros Anto­
nio Palocci (Fa­
zenda) e Luiz
Dulci (Secreta-
ria-Geral), Lula
foi questionado
sobre quando a
taxa de juros vai
baixar. Usando
suas costumei­
ras metáforas,
argumentou:
“Há um tempo
de plantar e um
tempo de colher, e esse tempo
de colheita está mais próximo
do que nós podemos imagi­
nar”, disse, segundo relato da
historiadora Maria Victorjfl
Pçpevides^ destacada 'corno
porta-voz do encontro.

Pelo menos metade dos 22 in-

ÉHá um tempo de plantar
e um tempo de colher, e

esse tempo de colheita está
mais próximo do RI

que podemos imaginar^
Luiz Inácio Lula da Silva

tas”, afirmou a historiadora.
Criado para servir como

uma espécie de bússola do Pla­
nalto, o grupo de intelectuais
tem como coordenador Paulo
Vannuclii, presidente do Insti­
tuto Cidadania, entidade liga­
da ao PT. Muitos de seus inte-

telectuais presentes à reunião
expôs suas inquietações. Além
da política econômica recessi­
va, entraram no rol de preocu­
pações a comunicação do gover­
no coin a sociedade, a relação
com o Judiciário e até a sobera­
nia da Amazônia.

Torcidas - Palocci só falou
após a exposição dos intelec­
tuais e, segundo alguns deles,
foi convincente ao explicar a
atual política econômica. “Eu
saio mais animada e mais es­
perançada dessa reunião”, dis­
se Maria Victoria. “Ninguém
entre nós gosta de política de
juros altos, nem nós nem a tor­
cida do Corinthians, do Pal­
meiras e do São Paulo jun-

grantes já demonstravam des­
contentamento com as ações
do governo Lula. Antes de en­
trar na reunião, a filósofa Mari­
lena Chauí chegou a brincar:
“Vim dar um puxão de orelhas
no presidente.”

Na semana passada, o geó­
grafo Aziz Ab'Saber, presente
ontem no encontro, fez críticas
a Lula numa palestra realiza­
da na Universidade de São
Paulo (USP), que tinha como
convidada a senadora Heloísa
Helena (AL), ameaçada de ex­
pulsão do PT por indisciplina
partidária. “Lula é meu amigo,
sou fiel aos meus amigos, mas
ele está errando”, disse
Ab'Saber naquela ocasião.

Mas o clima ontem, segundo

panha Lula desde a criação do
PT. E o presidente fez questão
de lembrar sua ligação históri­
ca com os presentes. “Eu conti-

Paulo Martone Branco, Renato Jani-
ne Ribeiro, Roberto Schwarz, Sérgio
Cardoso, Wolfgang Leo Maar e Ma­
rina Benevides Soares.


